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RESUMO

Foi realizado um trabalho visando desenvolver uma estratégia para orientar e conscientizar a
comunidade sobre os métodos contraceptivos, com o objetivo de potencialmente reduzir o
número de gestantes na estratégia de saúde da família do Bairro Glória, em Ijuí-RS. A
unidade básica de saúde do Bairro Glória tem um total de 4.429 usuários cadastrados, sendo
36 gestantes cadastradas durante o estudo (primeiro semestre de 2021); dentre elas, a maioria
não planejou ou desejou a gravidez, visto então a necessidade de levar-se em consideração a
importância da informação sobre o uso de métodos anticoncepcionais no bairro para reduzir o
número de gestantes. Diante disso, foi realizado um material informativo para ser entregue
para as mulheres da comunidade a fim de conscientizar e informar sobre a prevenção da
gravidez indesejada e ISTs, objetivando trazer essa primeira informação sobre os métodos
contraceptivos existentes e quais destes estão presentes na UBS do bairro à disposição dessas
mulheres.
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INTRODUÇÃO

A Unidade Básica de Saúde (UBS) é o contato preferencial dos usuários, a principal

porta de entrada e centro de comunicação com toda a Rede de Atenção à Saúde.

Normalmente localizada próxima de onde as pessoas moram, trabalham, estudam e vivem e,



com isso, desempenha um papel central na garantia de acesso à população a uma atenção à

saúde de qualidade (BRASIL, 2021). A UBS tradicional funciona de segunda a sexta-feira,

das 07h00min às 17h00min, e não fecha para o almoço. Oferece serviços na área de clínica

médica, pediatria, ginecologia e obstetrícia, odontologia, enfermagem, assistência

farmacêutica, vacinação e teste do pezinho (DORICCI, 2021).

A estratégia de saúde familiar (ESF) representa, pelo menos, duas novas formas de

abordagem da questão da saúde da população: primeiro, busca ser uma estratégia para

reverter à forma atual de prestação de assistência à saúde; segundo, é uma proposta de

reorganização da atenção básica com o eixo de reorientação do modelo assistencial,

respondendo a uma nova concepção de saúde. Esta concepção não é mais centrada somente

na assistência à doença, mas, sobretudo, na promoção da qualidade de vida e intervenção nos

fatores que a colocam em risco – pela incorporação das ações programáticas de uma forma

mais abrangente e do desenvolvimento de ações intersetoriais (PAZ, DITTERICH, 2009).

Esse trabalho teve como objetivo desenvolver uma estratégia para instruir a população

e conscientizá-la sobre os métodos contraceptivos, visando uma possível redução no número

de gestantes na Estratégia  Saúde Familiar do Bairro Glória (ESF 3), no município de Ijuí-RS.

METODOLOGIA

O presente trabalho é um relato de experiência de uma atividade desenvolvida na

disciplina de Vivência Integradora em Saúde Coletiva, do Núcleo Comum da Saúde da

UNIJUÍ, o qual engloba os cursos de e Biomedicina, Enfermagem, Fisioterapia, Farmácia e

Nutrição. Foi realizada uma visita técnica na Unidade Básica de Saúde (UBS) do bairro

Glória no município de Ijuí, RS, onde coletamos as informações dialogando com os

profissionais de saúde que trabalham na unidade. Através do relato da equipe, percebemos a

necessidade de criarmos uma ação para ressaltar a importância do uso de métodos

contraceptivos, objetivando a orientação da população para uma possível redução do número

de gestantes adolescentes do bairro em questão.

A maioria destas gestações não foram planejadas e desejadas, portanto,

confeccionamos um folder informativo, no qual estão ilustrados e explicados de forma

sucinta os métodos contraceptivos (preservativo feminino e masculino, injeção e pílula

anticoncepcional), e esse foi encaminhado para a enfermeira da equipe da Unidade Básica de



Saúde, de forma digital, para ser entregue a população e, através disso, possam realizar ações

baseadas no conhecimento adquirido através deste material.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Unidade Básica de Saúde do Bairro Glória, possui um total de 4.429 pessoas

cadastradas e, dentre essas, 36 são gestantes - muitas dessas não planejaram ou sequer

desejaram suas gestações. Tendo em vista tal problema, foi desenvolvido um folder (Figura

1) para ser entregue a população, a fim de conscientizar e informar sobre a prevenção de

gravidez e ISTs, quais métodos contraceptivos existem e quais destes estão presentes na UBS

do bairro.

A gravidez precoce tornou-se um problema de saúde pública, devido ao impacto

socioeconômico e aos possíveis riscos na saúde materno infantil. Além disso, pode acarretar

abandono da vida escolar e, até mesmo da vida social, interferindo no desenvolvimento do

indivíduo. As razões para o alto índice de gravidez e doenças sexualmente transmissíveis na

adolescência são atribuídos a não utilização de métodos contraceptivos de forma adequada

em razão da própria negação do adolescente quanto à possibilidade de engravidar, os

encontros casuais e o ato de assumir sua vida sexual ativa, além de pouco conhecimento em

relação aos métodos (DA SILVA, 2015).

A educação sexual na escola é um tema indispensável, o ideal é que educadores e

profissionais da saúde realizem ações nessas escolas para atender as necessidades dos

adolescentes a lidar com a vulnerabilidade própria da adolescência (JORGE, S. A, 2017).

No Brasil, a divulgação dos métodos contraceptivos modernos, entre estes o das pílulas

anticoncepcionais e a camisinha, fez parte de políticas internacionais voltadas para a redução

da população (PEDRO, 2003). Portanto, o desafio para a educação sexual deve ser constante,

visto que cada vez mais cedo os jovens dão início a atividade sexual; sendo assim, é

importante que eles tenham o conhecimento dos métodos contraceptivos para evitar ou

reduzir as Infecções Sexualmente Transmissíveis e uma gravidez não desejada ou planejada

(CAMARGO, 2019).



Figura 1: Folder para a população do Bairro Glória

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento sobre métodos contraceptivos é de suma importância, podendo

contribuir para que os indivíduos escolham o que é mais adequado para a sua saúde, bem

como para seu uso de forma eficaz. Tal conhecimento deve estar relacionado à prevenção da

gravidez indesejada, ao aborto provocado, a mortalidade materna e outros agravos à saúde

relacionados à morbimortalidade reprodutiva.

Promover acesso a tais informações é um dos aspectos importantes do planejamento

familiar, além de que é preciso fortalecer a importância dos programas de conscientização nas

comunidades, fornecendo subsídios para poder planejar ações de saúde para as famílias e a

implementação dos programas em âmbito local; com isso, os casais poderão escolher e usar

os métodos contraceptivos conforme os conhecimentos adquiridos.

Com o presente trabalho, concluímos que as atividades realizadas permitiram a

comunidade do bairro Glória a participar da construção de um processo educativo, o qual

possibilita o conhecimento dos métodos contraceptivos e a sua importância por meio do

folder informativo desenvolvido pelos oito estudantes da área da saúde.
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